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INTRODUÇÃO 
 

A forma de propagação do mamoeiro mais utilizado é por sementes (Drew, 1987). 
Sendo uma espécie de fecundação cruzada, ocorre segregação gênica nas progênies 
obtidas por sementes, não permitindo a manutenção do genótipo manifestado pela planta-
mãe. De acordo com Rajeevan & Pandey (1986), além da heterozigose, também constituem 
problemas a natureza dióica e a susceptibilidade a um grande número de doenças viróticas, 
que tem imposto consideráveis limitações em trabalhos de melhoramento. 

Com o avanço das técnicas de biotecnologia, foram estabelecidos vários protocolos 
para a micropropagação massal de diversas espécies de fruteiras. No caso específico do 
mamoeiro, apesar de diversos autores terem estudado metodologias para a multiplicação in 
vitro, ainda não é realizada a produção comercial de mudas por cultura de tecidos Litz 
(1984) e Winnaar (1988). 

As plantas utilizadas nos trabalhos de micropropagação de mamoeiro são obtidas em 
casa de vegetação ou em laboratório. Apesar de estarem em segregação e terem sexo 
desconhecido, apresentam baixas taxas de contaminações fúngicas e bacterianas, e 
respondem bem em meio de cultura. Já o uso de explantes provenientes de plantas adultas, 
comprovadamente superiores, mantidas em condições de campo, ainda não é bastante 
explorado. Litz & Conover (1977, 1987) citam que explantes de tecido maduro raramente 
respondem em meio de cultura, como os provenientes de plantas. 

Este trabalho foi conduzido com o objetivo de estudar a multiplicação in vitro do 
mamoeiro, em diferentes concentrações de BAP. 
 
METODOLOGIA 
 
 Este trabalho foi realizado em Cruz das Almas, BA, no Laboratório de Cultura de 
Tecidos da Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical, empregando o mamoeiro híbrido 
Tainung nº 1. 
 Inicialmente, ápices caulinares, com tamanhos variando de 1,0 a 1,5 cm, obtidos de 
plantas já estabelecidas in vitro , foram inoculadas em frascos contendo 25 ml de meio de 
cultura MS (Murashige & Skoog, 1962), suplementado com BAP em doses de 0,0 ; 0,1; 0,2 e 
0,4 mg/L; o pH dos meios foram ajustados para 5,7. 
 Os meios de cultura foram solidificados com 2,0 g/L de Phytagel® e os frascos 
fechados com papel alumínio e posteriormente autoclavados, à temperatura de 121º C 
durante 35 minutos. 

A inoculação dos explantes foi realizada em condições assépticas, em câmara de 
fluxo laminar horizontal. O ambiente de crescimento das culturas foi mantido sob 
temperatura de 27 ± 1ºC,  fotoperíodo de 16 horas e intensidade luminosa. 
 Este experimento foi desenvolvido em um delineamento inteiramente casualizado, 
constituído de quatro tratamentos e 10 repetições. 
 Ao longo de 60 dias foram feitas as primeiras avaliações visuais, para eliminar os 
explantes contaminados por fungos e bactérias, e os mortos, procedendo-se, então, os três 
subcultivos a cada 30 dias. Foram analisados o número de brotos provenientes de cada 
tratamento, por subcultivo, e a altura das plantas no terceiro subcultivo. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os dados referentes ao número de brotos obtidos no primeiro subcultivo das plantas 
encontram-se na Figura 1. 
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 Figura 1. Médias do número de brotos obtidos no primeiro

subcultivo das plantas do mamoeiro híbrido Tainung nº 1.  
 
 
Nos tratamentos com 0,0; 0,1; 0,2 e 0,4 mg/L de BAP os número de brotos foram de 

0,95; 0,85; 1,1 e 1,1, ficando, portanto, com aproximadamente uma média de uma gema por 
planta. 

No segundo subcultivo, como pode ser visto na Figura 2, no tratamento com 0,2 
mg/L de BAP o número de brotos foi de 1,72, enquanto que na testemunha (sem BAP) a 
produção foi de um broto por planta. Observa-se que houve um aumento crescente no 
número de brotos até esta concentração de concentração de 0,2 mg/L de BAP. 

 

Figura 2. Médias do número de brotos obtidos no segundo
subcultivo das plantas do mamoeiro híbrido Tainung nº 1. 
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No terceiro subcultivo, o tratamento com 0,2 mg/L de BAP, assim como no segundo 
subcultivo, foi o que exibiu a maior média do número de brotos (Figura 3), quase alcançando 
cinco brotos por explantes. 

O tratamento sem o fitorregulador, continuou produzindo uma média de um broto por 
explante. Tal fato registra a importância do BAP na multiplicação in vitro do mamoeiro. 
Segundo Hu & Wang (1983), o BAP é importante para induzir a formação de grande número 
de brotações e, portanto, aumentar a taxa de multiplicação em sistemas de 
micropropagação. Embora outras citocininas tenham apresentado melhores respostas para 
algumas situações, a BAP é a mais utilizada e tem sido bastante eficiente para promover a 
multiplicação de partes aéreas e indução de gemas adventícias em diferentes espécies. A 
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razão de sua eficiência pode estar relacionada à capacidade dos tecidos vegetais em 
metabolizarem reguladores de crescimento naturais mais rapidamente que os sintéticos 
(Serejo et al., 2006). 
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 Figura 3. Médias do número de brotos obtidos no

terceiro subcultivo das plantas de mamoeiro Tainung
n° 1 

 
 
 
Comprova-se, portanto, um incremento no número de brotos com o aumento do BAP 

até a dose de 0,2 mg/L, enquanto que, a concentração de 0,4 mg/L de BAP foi fitotóxica 
para os explantes, devido ao reduzido número de plantas obtidas. 
 O número de brotos aumentou do primeiro para o terceiro subcultivo, como pode ser 
visto nas Figuras 1, 2 e 3, o que está de acordo com Mondal et al. (1990) e Oliveira et al.. 
(1996), que também conseguiram taxas de multiplicação in vitro do mamoeiro que 
aumentaram gradualmente com os subcultivos. 

Em relação a altura de plantas no terceiro subcultivo o melhor desenvolvimento 
ocorreu nos tratamentos com 0,1 mg/L e 0,2 mg/L de BAP, superando os 2,0 cm. O 
tratamento sem o BAP apresentou-se inferior aos demais tratamentos, mostrando que esta 
citocinina deve ser utilizada na fase de multiplicação para obtenção de melhores resultados, 
como pode ser visto na Figura 5; neste tratamento a altura média das plantas foi de 0,87 cm. 

No tratamento com 0,4 mg/L de BAP houve uma redução na altura das plantas, 
devido ao fato da concentração do BAP apresentar-se fitotóxica para os explantes. De 
acordo com Grattapaglia &  Machado (1990), a utilização de fitorreguladores em meio de 
cultura, logo após o isolamento do explante da planta-matriz, nem sempre é benéfica, visto 
que esses podem estimular respostas indesejadas, com calejamento e toxidez aos tecidos. 
 

Figura 4. Altura das plantas (cm) de mamoeiro após o terceiro
subcultivo em diferentes doses de BAP. 
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CONCLUSÃO 
 
O tratamento MS + 0,2 mg/L de BAP foi o que apresentou os melhores resultados na 

multiplicação dos ápices, nos sbcultivos. 
A concentração de 0,4 mg/L de BAP, apresentou um efeito fitotóxico para os 

explantes do mamoeiro. 
Alturas médias de plantas acima de 2,0 cm foram conseguidas nas doses de 0,1 e 

0,2 mg/L de BAP. 
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